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Pausânias
(séc. II d.C.)
Descrição da Grécia 9.31.7 -9
Tradução de RUI CARLOS FONSECA
No cimo do Hélicon, há um pequeno rio de nome Lamos e, na região 
dos Téspios, existe um lugar chamado Dónacon. É aí que se situa a fonte 
de Narciso. Contam que Narciso olhou para a água dessa fonte e que, não 
percebendo que olhava para a sua própria imagem reflectida, se apaixo-
nou, sem o saber, por si próprio. Por causa desse amor, acabou por encon-
trar a morte junto à fonte. Esta história é deveras absurda: o facto de um 
rapaz, tendo já chegado à idade de ser conquistado pelo amor, não ser 
capaz de distinguir um homem do seu próprio reflexo.
Existe uma outra versão da história de Narciso, embora menos conhe-
cida do que a primeira. Diz -se que Narciso tinha uma irmã gémea e que 
ambos eram idênticos em todos os aspectos da sua aparência: o cabelo era 
exactamente igual, a roupa que vestiam era também semelhante e os dois 
iam juntos à caça. Consta que Narciso se apaixonou pela irmã e que, quando 
a jovem morreu, se dirigiu para a fonte, sabendo que olhava para a sua 
própria imagem reflectida. A ida à fonte não lhe trouxe, porém, o descanso 
pretendido para a dor de amor, porquanto na visão que contemplava não 
julgava ver a própria imagem reflectida, mas a imagem da sua irmã.
A terra fez brotar a flor de narciso antes desta história, assim me 
parece, se atentarmos ao que vem indicado nos versos de Panfo13. Pois, 
na verdade, este poeta nasceu muitos anos antes de Narciso, o Téspio. 
Além disso, conta o poeta que Cora14, a filha de Deméter, fora raptada 
13 Poeta grego que compôs hinos. Terá sido um autor da época arcaica (anterior a 
Homero) ou da época helenística (a ter em conta a análise estilística dos seus versos). Cf. 
Encyclopaedia of the Ancient World (vol. 10, s.v. “Pamphos”); e The Oxford Classical Dictionary 
(s.v. “Pamphus”).
14 Trata -se de Perséfone, filha de Deméter, raptada pelo deus Hades, que a levou 
para os Infernos, fazendo dela sua mulher. Segundo o mito, a jovem estava a colher flores, 
no momento em que foi raptada. A estadia alternada de Perséfone entre o Olimpo (onde 
vive com a mãe, durante uma metade do ano) e os Infernos (onde vive com o marido, 
durante a outra metade do ano) explica o mito da sucessão das estações.
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quando se distraía a colher flores. Não foram as violetas que a levaram a 
ser raptada, mas os narcisos.
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